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Aos onze dias do mês de maio do ano de dois mil e dez, às 10 horas e 10 minutos realizou-se a 1 

Ducentésima Qüinquagésima Primeira Reunião Ordinária do Conselho de Saúde do Distrito Federal, no 2 

Plenário do Edifício Lino Martins, Setor Bancário Sul, Quadra 02, 5º andar, em frente à sala do 3 

Conselho de Saúde do DF, com a presença do Senhor Secretário de Saúde do DF, Dr. Joaquim Barros 4 

Neto, da Senhora Secretária Adjunta de Saúde do DF, Alba Mirindiba Bonfim Palmeira, da 5 

Assessora Técnica do CSDF Sandra Mendes Pinto, dos Conselheiros titulares: Márcio Antônio 6 

Koshaka, Gustavo Romero, Maria Luzimar, Asenath Teixeira Farinasso, Déa Mara Tarbes de Carvalho, 7 

Fabrício e Fátima Celeste. Após verificação do quorum foi iniciada a reunião com a ordem do dia. Não 8 

foi realizada a leitura da ata 250ª RE por estar em fase de digitação. A Assessoria técnica do iniciou 9 

agradecendo a presença do CRS São Sebastião e dos concursados da SES. Dra. Alba Secretária Adjunta 10 

da SES iniciou colocando que iniciará a reunião com a exposição técnica do Projeto Básico para 11 

Operacionalização do Hospital da Criança. A) EXPOSIÇÃO TÉCNICA: “PROJETO BÁSICO PARA 12 

OPERACIONALIZAÇÃO DO HOSPITAL DA CRIANÇA.” Expositora: Ilda Peliz – ABRACE. Sra. 13 

Ilda Peliz – Presidente da ABRACE colocou o histórico da ABRACE e sua função na Instituição. 14 

Apresentou o objetivo inicial, discorreu sobre a parceria com a SES-DF há 24 anos e a luta para serem 15 

cumpridos os princípios do SUS. Discorreu sobre a Casa de Apoio, logísticas que foram implantadas no 16 

HBDF dentro do Box de emergência no sentido de humanizar. Apresentou a situação atual e o foco 17 

central na atuação. Destacou os problemas que são encontrados na situação atual da rede SES-DF. 18 

Enfatizou o modelo atual baseado no modelo americano. A equipe atua com voluntários há 24 anos e a 19 

parceria do governo com a sociedade e profissionais de saúde são reais e atuantes. Apresentou os 20 

princípios norteadores desde 2004 até a entrega da construção no ano de 2008, a missão no 21 

planejamento estratégico. Apresentou a estrutura física, destacando as áreas do hospital e o cronograma 22 

de abertura de serviços: organização, implantação e gestão plena após 09 meses da organização. 23 

Informou a estimativa de produção atual e apresentou imagens da evolução dos pacientes nos 24 

tratamentos realizados e filme sobre o câncer infantil. Após a apresentação do processo sobre o assunto 25 

pela conselheira Asenath. B) APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO: 01. Processo nº. 060.002.634/2010 26 

(distribuído 27/04/2010). Assunto: Projeto Básico para operacionalização do Hospital da Criança. 27 

Relatora: Conselheira Asenath. Inicialmente, a Conselheira Déa colocou a necessidade de contratação da 28 

ICIPE – ABRACE. Foi discutida a inserção do Hospital da Criança na estrutura organizacional da SES-29 

DF ocupando espaço terciário para atendimento à criança. Passado para apresentação da conselheira 30 

Asenath que realizou a leitura do parecer. Destacou que seu parecer está baseado na apresentação 31 

realizada. Após encaminhou voto de APROVAÇÃO. Aberto as discussões. Conselheiro Márcio 32 

colocou da apresentação feita pela ABRACE onde foi claramente apresentando a necessidade da SES-33 

DF em realizar o convênio. Questionou sobre recursos humanos. Respondido pela ABRACE da 34 

necessidade de contratação de recursos humanos. Após debates foi encaminhado para votação. 35 

Aprovado por unanimidade. 02. Processo nº. 060.005.034/2010 (distribuído 20/04/10). Assunto: 36 

Projeto Básico para definição organizacional DIASF.  Relatora: Conselheira Déa. O processo expõe a 37 

necessidade de reestruturação da Assistência Farmacêutica na SES-DF devido aos seguintes fatores: 38 

estrutura física, recursos humanos insuficientes e não qualificados para desempenharem tarefas 39 

específicas na farmácia, à publicação do Decreto 28.011 de 30 de maio de 2007 que alterou a estrutura 40 

administrativa da SES/DF causando um descompasso nas atividades do setor da farmácia SES-DF. 41 

Enfim justificaram a reestruturação com a premente necessidade de estruturar toda a Assistência 42 

Farmacêutica, no seu sentido amplo desde o organograma, recursos humanos específicos, estrutura física 43 

e organização de todos os serviços de saúde da SES/DF. Após a analise das justificativas apresentou a 44 

Proposta da estrutura organizacional da Diretoria de Assistência Farmacêutica da SES DF. Encaminhou 45 

ao Pleno o voto de APROVAÇÃO de forma a disponibilizar a população uma assistência com precisão, 46 

orientações adequadas de forma regionalizada e abrangente. Após a apresentação foram abertas as 47 

discussões. Não houve. Encaminhado a votação foi aprovado por unanimidade. 03. Processo nº. 48 

060.000.439/2010. Assunto: Proposta nº 078939/2009 – Aquisição de Medicamentos para Atenção 49 
Básica. Relator: Conselheira Déa. Apresentou o objeto do processo analisado que trata da aquisição de 50 

medicamentos de uso hospitalar e/ou ambulatorial de acordo com os recursos alocados na ação 51 
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“Promoção da Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos na Atenção Básica em Saúde”, 52 

disponibilizada na LOA/2009. A justificativa e a relação de medicamentos apresentados estão em 53 

conformidade com o estabelecido no Sistema de Convênios (SICOV), do Ministério de Planejamento. 54 

Informou que o referido projeto da Assistência Farmacêutica pleiteia a utilização do recurso da Emenda 55 

Parlamentar nº. 90440013 de Deputado Tadeu Filippelli, que dispõe de R$ 350.000,00, adicionando a 56 

contrapartida da SES cerca de 10% deste valor e tendo como objetivo final a Aquisição de 57 

Medicamentos para a Atenção Básica. Após a apresentação da análise encaminhou o voto de 58 

APROVAÇÃO e foram abertas as discussões. Não houve. Aprovado por unanimidade. 04. Processo nº. 59 

060.014.577/2009 (distribuído em 02/03/10). Assunto: Convocação Pública, parceria com 60 

organizações sociais UPA – Tipo III.  Relatora: Conselheira Fátima Celeste. Conselheira Fátima 61 

informou que conforme a complexidade do assunto e o seu envolvimento na Conferência de Saúde 62 

Mental do DF, que ainda está em estudo e solicitou prorrogação do prazo para apresentar em reunião 63 

extraordinária dia 25/05/2010. Aprovado por unanimidade. 05. Processo n˚060.012.357/2009 64 

(distribuído 24/11/09 e 09/03/2010). Assunto: Pacto pela Saúde/2009 - Comissão PT n˚451-SES-DF. 65 

Relatora: Conselheira Fátima Celeste. Retirado de pauta. 06. Processo nº. 410.004.069/2008 66 

(distribuído em 02/03/10). Assunto: Análise da portaria conjunta que institui o Grupo Gestor 67 

Intersetorial para planejamento e coordenação do Programa Saúde na Escola.  Relatora: 68 

Conselheira Fátima Celeste. Retirado de pauta. Dado a palavra ao Sr. Vilson que colocou ao Pleno a 69 

situação do Hospital de São Sebastião. Informou que a criação da UPA em São Sebastião é de 70 

fundamental importância. Solicitou ao Presidente que não desative a Unidade Mista de São Sebastião, 71 

pois a necessidade da população é muito grande. Dado a palavra ao Sr. Juarez – CRS São Sebastião. 72 

Colocou ao Pleno a situação de São Sebastião. Demonstrou que está surpreso na atuação do novo 73 

governo na área de saúde. Dado a palavra ao Sr. Francisco Barbosa que colocou que espera que o CSDF 74 

tome uma posição pensando na cidade. Senhora Helena do CRS São Sebastião informou que veio a 75 

reunião para ter conhecimento sobre a UPA. Colocou que o Conselho tem o papel de fiscalizar todas as 76 

políticas públicas que estão sendo realizadas no DF. Sra. Rose do CRS São Sebastião informou que sua 77 

representação como usuária é para colocar a necessidade da criação da UPA em São Sebastião. Senhor 78 

Presidente informou que o assunto é sério e que muitas vezes são convocados profissionais que se 79 

recusam ir para a lotação onde está necessitado. Colocou que está sensível às colocações. Destacou 80 

dificultadores que atrapalham a gestão como desumanização no atendimento, furtos e falta de autonomia 81 

da gestão que está amarrada na Secretaria de Planejamento. O Sr Delvando falou em nome dos 82 

concursados e questionou sobre a convocação dos mesmos. O Presidente informou que não é a SES-DF 83 

que nomeia e sim o governador. Colocou que está sendo convocados vários profissionais, porem no 2º 84 

semestre/2010 existem vários profissionais que vão se aposentar. Sr. Presidente colocou que 1073 85 

profissionais que foram autorizados para ser chamados pela SES-DF é um número insignificante. 86 

Informou que vem lutando para a Secretaria de Saúde voltar a ser Fundação Hospitalar do DF para 87 

poder ter mais autonomia financeira. Conselheiro Fabrício questionou sobre a não aceitação da lotação 88 

no início da carreira. Destacou da necessidade de se fazer um edital mais específico. Dra. Alba colocou 89 

que hoje quando é assinado o contrato de admissão ele assina que sua lotação é na Secretaria de Saúde 90 

do DF. Solicitado inversão de pauta. Assessora do CSDF Sra. Sandra Pinto, que levou ao conhecimento 91 

do Presidente que o processo de compras negou o processo. Senhor Presidente informou que será 92 

autorizado a SANOLI a oferecer a alimentação. Conselheira Fátima informou que a Conferência de 93 

Saúde Mental de Sobradinho está com dificuldade de liberação de 50 refeições. Senhora Presidente Dra. 94 

Alba, solicitou que fosse informado o quantitativo de cada evento que será autorizado pela Secretaria de 95 

Estado de Saúde do DF. 07. Relatório de Auditoria nº 8079 – DENASUS (distribuído em 02/03/10).  96 

Relator: Conselheiro Márcio - Iniciou sua apresentação fazendo um histórico das Auditorias realizadas 97 

pelo DENASUS especificamente nos exercícios de 2006 e 2007 no que tange a aplicabilidade financeira 98 

em ações e serviços públicos de saúde, e cumprimento da EC 29.  Destacou que foi realizado um 99 

Balancete Contábil, por meio de dados fornecidos pelo Fundo de Saúde do DF. Em sua análise citou que 100 

o Relatório DENASUS 61 constatações, sendo 21 do exercício de 2006 e 40 do exercício de 2007 das 101 

contas bancárias. Apresentou ao Pleno um resumo das constatações do Relatório de Auditoria nº. 8079 102 
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sendo as principais conclusões que o GDF não cumpre o que determina o parágrafo 3º do art. 77 do 103 

ADCT - Ato das Disposições Constitucionais Transitórias da Constituição Federal que trata sobre a 104 

movimentação e aplicação dos recursos dos Estados, que o gestor do SUS no DF fez opção por aplicar 105 

os recursos do SUS em CDB - Certificado de Depósito Bancário, que o GDF não cumpre as 106 

responsabilidades que lhe são atribuídas nos incisos dos subitens 2.1 e 2.2 do item 2, capítulo I, da 107 

Política Nacional de Atenção Básica, aprovada pela Portaria nº. 648/GM, de 28 de março de 2006, que o 108 

TCDF julgou não aptas as contas do Governo referentes ao exercício de 2006 Após apresentou as 109 

seguintes recomendações: que sejam encaminhadas aos respectivos órgãos técnicos da SES-DF para que 110 

responda a este Conselho quais as providências tomadas frente  as contestações deste relatório  que foi 111 

alvo de recomendações conforme abaixo:1.1)Referentes ao exercício de 2006: 30722; 34491; 34653; 112 

35029;1.2) Referentes ao exercício de 2007 são: 34570; 34529; 34588; 34597; 35056; 39137; 39138; 113 

39139; 39143; 39144; 39146; 39151; 39156; 39158; 39159.  e que o CSDF requisite junto a 114 

Controladoria – Geral da União informações da auditoria especial realizadas em órgãos do GDF, que 115 

receberam recursos federais transferidos no período de 2006 a 2009, no que tange a SES-DF; que o 116 

CSDF envie cópias do Relatório de Auditoria nº8079 com os seus anexos para os órgãos de controle e 117 

fiscalização externos como: Promotoria de Justiça de Defesa da Saúde do MPDFT, TCDF e Comissão 118 

de Educação e Saúde da CLDF. Após a apresentação foi aberto às discussões. Discutindo as 119 

recomendações propostas pelo relator. Conselheira Déa informou a função da Controladoria Geral da 120 

União. Resumidamente as recomendações do conselheiro relator, são de acompanhar junto a SES-DF os 121 

itens não acatados pela Auditoria do DENASUS e solicitar da Controladoria Geral da União o relatório 122 

enviado a SES-DF com a respectiva resposta da SES-DF e a conclusão do órgão CGU, com cópia da 123 

apuração realizada. Finalizado que o documento será encaminhado ao GAB/SES-DF. 08. Processo nº. 124 

060.000.365/09. Assunto: Processo Administrativo Disciplinar. Relator: Conselheiro Fabrício 125 

Missorino. Iniciou sua apresentação informando que a análise se baseia na solicitação de manifestação 126 

por parte do Conselho de Saúde do Distrito Federal acerca da “metodologia adotada para se estabelecer 127 

os valores médios das diárias de UTI”. Em atenção à solicitação de esclarecimento registrou que o 128 

Plenário do CSDF já se manifestou acerca da matéria por meio da Resolução n. 11, de 11 de março de 129 

2009, ocasião da 224ª Reunião Ordinária onde se manifestou favorável a: “1 - Credenciamento de leitos 130 

de UTI(s) por um período de 12 meses condicionado à caracterização da necessidade de 131 

complementaridade conforme a Lei Federal n. 8.080/90, depois de exaurida a capacidade instalada da 132 

rede SES/DF; 2 – Instalação de Comissão do CSDF nomeada no DODF, com a finalidade de 133 

acompanhar o desempenho no cumprimento da legislação vigente por meio de análises de relatórios 134 

mensais apresentado pela área técnica da SES/DF e visitas in loco, quando necessário; 3 – Reativação 135 

dos leitos de UTI(s) da rede pública da SES/DF, bloqueados em razão da insuficiência de infra-136 

estrutura, de recursos humanos e de equipamentos; 4 – Reestruturação da rede para promover o 137 

desbloqueio dos 46 (quarenta e seis) leitos de UTI(s) atualmente ocupados por pacientes crônicos; 5 – 138 

Apresentação dos resultados das implementações realizadas na rede SES/DF referentes à reativação 139 

e/ou ampliação do número de leitos de UTI(s) na rede SES/DF, em quatro meses.” Encerrou 140 

informando que o parecer final foi de retorno dos autos à Unidade de Administração Geral do SES/DF 141 

devido ao Pleno já ter se manifestado acerca do assunto. Secretaria Executiva do CSDF deverá anexar às 142 

resoluções e retornar ao GAB, pois já foi matéria discutida no Pleno. 09. Processo nº. 060.014.768/2009 143 

(distribuído em 17/11/2009). Assunto: “Pedido de aumento do número de ACS e equipes de saúde 144 

bucal e Saúde da Família para credenciamento junto ao Ministério da Saúde”. Expositor: 145 

Conselheiro Fabrício. Apresentou o objeto do processo analisado que trata da proposta de fortalecimento 146 

da Atenção Primária no Distrito Federal por meio da ampliação da cobertura da Estratégia Saúde da 147 

Família no DF. Relacionaram três etapas como metas de cobertura de curto, médio e longo prazo da 148 

população do DF. Presidente Dra. Alba colocou que a meta foi muito ousada. Após discussão sobre 149 

metas da SES-DF definido que se faça ações para o atingimento da meta de 50% de cobertura de ACS. 150 

Colocado em votação. Aprovado por unanimidade. 10. Processo n. 0060-014.978/2009 (distribuído 151 

24/11/09). Assunto: Plano Anual de Auditoria – PAAAI-2010.  Relator: Conselheiro Fabrício 152 

Missorino. Apresentou o objeto do processo analisado que trata do Plano Anual de Atividades de 153 
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Auditoria (PAAAI/2010) da Secretaria de Estado de Saúde para o exercício de 2010. Encaminhou ao 154 

CSDF para apreciação. Ao analisar, apresentou consideração do estágio atual de multiplicidade de 155 

serviços públicos que envolvem a área da saúde, bem como a necessidade da implementação cada vez 156 

mais eficiente de uma gestão estratégica e participativa nos processos cotidianos do Sistema Único de 157 

Saúde (SUS). Após a apresentação da análise, encaminhou o voto de Aprovação e foram abertas as 158 

discussões. Aprovado por unanimidade. C) DOS COMUNICADOS: 1) Do Presidente: não houve. 2) 159 

Da Assessoria Técnica do CSDF:1.Informado sobre a realização do Seminário de Inclusão Digital – 160 

CNS – dias 26 a 29 de abril de 2010 e aprovado pelo CSDF a realização da Oficina de Inclusão Digital 161 

do DF para dia 22 de junho de 2010 no Grande Auditório do HBDF. Escolhido membros do CSDF para 162 

comporem a Comissão Organizadora do evento. Escolhido os Conselheiros Márcio e Kuzimar 2. 163 

Informado sobre a realização IV Conferência de Saúde Mental do DF de 18 a 20/05/10, local a 164 

confirmar, e pendência administrativa da SES-DF nos andamentos processuais, 3. Cobrado do Pleno o 165 

posicionamento sobre a Decisão nº 1300/2010 do TCDF. Propôs ao Pleno resolução para referendar a 166 

decisão. Aprovado por unanimidade; 4.Informado sobre a participação da Conselheira Flora  na 167 

Conferência de Alimentação e Nutrição do DF como representante do CSDF; 5. Informado que o CSDF 168 

recebeu uma máquina fotográfica para ser utilizados em eventos do CSDF; 6. Informou Secretária 169 

Executiva do CSDF estará afastada de 10 de maio a 31 de maio de 2010, devido à convocação do 170 

Tribunal do Júri da Ceilândia. 3)  Dos Conselheiros: não houve. D) DISTRIBUIÇÃO: não houve. Não 171 

havendo nada mais a tratar, para constar, eu, Andressa Cristina de Oliveira Silva Cavalcante, secretária 172 

ad hoc, lavrei a presente ata para posterior apreciação e assinatura. Encerrada a reunião às 13 horas.  173 

 174 


